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RESUMO 
 
O objetivo geral deste estudo foi utilizar o mandacaru (Cereus jamacaru P. DC.) 
como ferramenta biológica na recuperação de áreas degradadas e estudar a biometria 
dos frutos oriundos deste plantio enquanto lavoura xerófila plantados no Seridó 
paraibano.  Numa área de 160 m² dividida em duas parcelas de (80 m2), onde na 
primeira parcela foram plantadas hastes de Mandacaru com a presença da parte apical; e 
na segunda parcela foram plantadas hastes de Mandacaru desprovidos da parte apical 
em covas com dimensões de 15,0 x 15,0 x 15,0 cm. A área fica localizada no sitio Serra 
Baixa município de Picuí. Foi analisado o índice de sobrevivência das plantas com 
avaliações quinzenais, mensurou-se suas funções de brotação, floração e até mesmo 
enraizamento e frutificação. A partir disto houve a coleta dos frutos para a análise da 
biometria dos mesmos. Esses frutos foram coletados, pesados e separados por parcela, 
posteriormente para análises individuais das características biométricas. Depois foi 
mensurada a espessura e o tamanho dos frutos, que tiveram a polpa e casca separadas 
posteriormente pesada. Quanto à biometria de seus frutos, os resultados não diferiram dos que 
encontram-se citado na literatura.  O Mandacaru pode constituir uma agradável fonte de 
alimento, embora que ainda não sejam explorados comercialmente. O seu plantio é viável de 
modo a estabelecer uma lavoura xerófila, mesmo que em áreas degradadas, oportunizando uma 
produção de frutos que podem ser explorados gastronomicamente in natura ou em receitas que 
agreguem valor ao mesmo. Evidencia-se que o mandacaru pode ser uma ferramenta biológica de 
ocupação de espaços desertificados e ainda produzir frutos para consumo humano. 
 
 
 
Palavras – chave: Áreas degradadas, Recuperação, Semiárido. 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 The aim of this study was to use the mandacaru (Cereus jamacaru P. DC.) As 
a biological tool in the recovery of degraded areas and study the biometry of the coming 
fruits of planting as xerophytic crop planted in the Paraíba Seridó. In an area of 160 m² 
divided into two plots (80 m2), where the first installment stems were planted 
Mandacaru with the presence of apical part; and in the second installment Mandacaru 
rods were planted devoid of apical part in pits with dimensions of 15.0 x 15.0 x 15.0 
cm. The area is located in sitio Lower Serra municipality of Picuí. the survival rate of 
plants biweekly assessments was analyzed, measured up their budding functions, 
flowering and even rooting and fruiting. From this there was the collection of the fruits 
for the analysis of biometrics them. These fruits were collected, weighed and separated 
by installment later for individual analysis of biometric characteristics. After the 
thickness was measured and the size of the fruit which had the pulp and then separated 
heavy shell. As for biometric its fruits, the results did not differ from that are cited in the 
literature. The Mandacaru can be a nice source of food, although they are not yet 
commercially exploited. Its cultivation is feasible to establish a xerophytic crop, even in 
degraded areas, giving the opportunity to produce fruit that can be exploited 
gastronomically raw or in recipes that add value to it. It is evident that the mandacaru 
may be a biological tool occupation of desertified areas and still produce fruit for human 
consumption 
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I INTRODUÇÃO 
 
 As regiões semiáridas representam aproximadamente 48 milhões de km2, 
distribuídas em 2/3 dos países do mundo, tem uma população estimada em 630 milhões 
de pessoas, onde nestas, o fenômeno da seca é uma realidade e causa sérios prejuízos. O 
Brasil tem uma faixa territorial considerada semiárida, que abrange 1.135 municípios 
distribuídos no espaço geográfico de nove unidades da Federação: Alagoas, Bahia, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Minas Gerais, 
totalizando uma extensão territorial 980.133,079 km2, e onde reside uma população de 
22.598.318 habitantes (IBGE 2011). 
A região do Seridó paraibano vem sofrendo ao longo dos anos os efeitos da 
antropização, que aliada aos efeitos climáticos vem causando uma considerável perda na 
biodiversidade com uma devastação e empobrecimento do solo, isto está levando uma 
rápida degradação de áreas sob exploração agrícola. A redução da biodiversidade, a 
degradação dos solos, o comprometimento dos sistemas produtivos e a desertificação de 
extensas áreas na maioria dos estados que compõem a região (PEREIRA et al., 2001).  
Estas áreas estão submetidas ao intenso desmatamento que serve para alimentar 
as atividades ceramista, mineradora e de agricultura intensiva local, com a retirada da 
sua vegetação expondo essas áreas a degradação, que por falta de punições ou mesmo 
orientação não é utilizada nenhum tipo de manejo recuperação dessa vegetação. 
(TROVÃO et al., 2007) 
Os solos dessa região são predominantemente rasos e sofrem as consequências 
mais sérias em decorrência do aumento da erosão, com longos períodos de estiagem, 
culminando com chuvas torrenciais nos períodos chuvosos e a retirada da cobertura 
fazem com que os solos fiquem expostos as varias intempéries climáticas, resultando 
em uma seria degradação e perda da fertilidade, levando a processos de desertificação. 
 A desertificação é um processo dinâmico, que tem como origem contínua 
degradação e que pode ter inúmeros fatores entrelaçados a ações sistemáticas, todavia 
torna-se muito difícil e complexo determinar uma causa que leve a este quadro. O que 
pode-se afirmar é que diante de fatores edafococlimáticos ou mesmo antrópicos, 
expõem o ecossistema a um grande estresse que por sua vez pode gerar um 
desequilíbrio com consequentes perdas, tanto na fauna, flora, no solo, como nos 
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recursos hídricos, dessa forma fica notório afirmar que a desertificação é oriunda de 
diversos processos degradatórios. (CÂNDIDO et al  2002). 
      Esta realidade traz um saldo de devastação dos ecossistemas locais com um 
grande declínio na produção. Fica evidenciada a grande necessidade da geração de 
novas tecnologias capazes de contribuir no processo de transformação, que valorize uma 
cultura mais adequada e adaptada as condições da região. É neste contexto que se 
prioriza a utilização das cactáceas como alternativa de recuperação das áreas degradadas 
e como fator de  resistência do homem no campo. 
 O Mandacaru (Cereus jamacaru P.DC.) é uma espécie nativa da vegetação da 
caatinga, pertencendo à família Cactácea. Cresce em solos pedregosos e, junto a outras 
espécies de cactáceas, forma a paisagem típica da região semiárida do Nordeste, sendo 
encontrado nos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Bahia e norte de Minas Gerais (SILVA, 2009).  
È um cacto de porte arbóreo (pode atingir até três metros de altura), de tronco 
muito grosso e ramificado que pode fornecer madeira de até 30 centímetros de largura. 
Suas ramificações são cobertas de espinhos. As incertezas climáticas no nordeste 
tornam as cactáceas uma alternativa alimentar e uma fonte de água para os animais, 
principalmente caprinos, ovinos e bovinos na época seca (LIMA, 1998). 
Cavalcanti e Resende (2004), avaliando a utilização das plantas nativas da 
caatinga pelos pequenos agropecuarista para alimentação dos animais na secas em áreas 
do sertão nordestino, registra que o mandacaru é utilizado por 46,25% dos 
agropecuaristas, enquanto o xique-xique (Pilosocereus gounellei), utilizado por 10,51%, 
a coroa- de- frade (Melocactus zehntneri) por 6,96% e o facheiro (Pilosocereus 
pachycladus) por 12,28%. 
Além das aplicações do mandacaru na forragicultura, existe também a 
possibilidade de sua utilização na alimentação humana, principalmente no uso de seus 
frutos que são bastante atrativos em cor e sabor. O uso de cactáceas na alimentação 
humana já é bastante difundido em alguns países como México e Peru, onde os frutos e 
cladódios de cactos são considerados iguarias (NOBEL 2002). 
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O Mandacaru também tem uma promissora aplicação ornamental, tendo em vista 
o seu exuberante caule que se mantém esverdeado durante todo o ano, mesmo sob 
condições de pouca disponibilidade de água, permitindo uma ornamentação mais rustica 
e característica da região Nordeste (ANDRADE–LIMA 1989). 
Neste sentido o objetivo geral deste estudo foi utilizar o mandacaru como 
ferramenta biológica na recuperação de áreas degradadas e estudar a biometria dos 
frutos oriundos deste plantio enquanto lavoura xerófila plantados no Seridó paraibano. 
 
II REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Áreas degradadas no semiárido 
A degradação das áreas ambientais quase sempre começa com a substituição da 
vegetação nativa por outra cultivar de porte e ciclo de vida diferente. No Nordeste 
brasileiro a predominância botânica é de uma vegetação xerófila, representando cerca de 
73 %. Entre elas encontram as cactáceas plantas altamente adaptadas ao clima do 
semiárido nordestino. (LOPEZ, 2012). 
 Grande parte da Paraíba enfrenta sérios problemas de erosão e redução de 
fertilidade dos solos, em decorrência dos constantes desmatamentos e da falta de 
manejo ambiental, o que, consequentemente, causam prejuízos também à vegetação 
(MONTEIRO, 1995). Hernani (2003) estima, para o Brasil, prejuízos diretamente 
associados à erosão nas propriedades rurais, decorrentes dos menores rendimentos e 
maiores custos da produção, da ordem de US$ 2,9 bilhões. Com o cultivo continuado, e 
a retirada dos produtos vegetais agrícola, sem nenhum tipo de manejo nem reposição 
dos nutrientes, leva à processos degradatórios. Em consequência, a fertilidade e a 
produtividade naturais dos solos foram reduzindo-se (LEPSCH, 2002). 
Avaliando este contexto as plantas nativas do bioma Caatinga necessitam ser 
estudadas de forma mais enfática visando trabalhos e arranjos que possam compor 
programas de recuperação desses espaços com tendências a desertificação por ações 
antrópicas. 
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2.2 Núcleos de desertificação, situação do Seridó e de Picuí 
 
A Convenção das Nações Unidas para a Luta Contra a Desertificação atribui a 
origem da desertificação às interações complexas entre fatores físicos, biológicos, 
políticos, sociais, culturais e econômicos (BRASIL, 2004).  A desertificação é a 
degradação de terras nas zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas do planeta. 
Significa a destruição da base de recursos naturais, como resultado da ação do homem 
sobre o meio ambiente, e de fenômenos naturais, como a variabilidade climática 
(BRASIL, 2004). 
O bioma mais afetado no Brasil é o bioma Caatinga, devido a sua peculiar 
formação vegetal, que se caracteriza pela adaptabilidade às condições de semiaridez. 
Em geral as plantas da caatinga são caducifólias, ou seja, perdem suas folhas durante os 
períodos de estiagem ou são como as cactáceas que são plantas de pequeno porte 
dotadas de espinhos falsos o que limita sua área foliar, fazendo com que elas transpirem 
menos e assim perca menos água.  A ausência ou perda temporária das folhas constitui 
uma resposta à falta de água no solo, uma vez que é pelas folhas que as plantas perdem 
água (BRANCO 2003).   
 Aliada à peculiaridade da sua vegetação as condições climáticas bem como aos 
solos que são características marcante desta região, vários fatores  intensificam o 
processo de degradação, entre os quais podemos destacar: desmatamento, extrativismo 
exagerado, incêndios florestais, sobrecarga animal, uso intensivo e manejo inadequado 
do solo, emprego de tecnologias não apropriadas à realidade semiárida. Todos estes 
fatores podem estar relacionados ao crescente processo de degradação e ao aumento das 
áreas susceptíveis à desertificação. A intensificação desse processo ocasionará a 
desertificação que se revela somente como um aspecto extremo da deterioração dos 
geossistemas ou sistemas ecológicos, associada à ação combinada do clima e da 
intensificação da exploração agropecuária (SANTOS 2008 ). 
   No Brasil, as áreas que estão susceptíveis à desertificação se encontram dentro 
do Polígono da Secas, que abrange a maior parte do Nordeste brasileiro, Estado do, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Bahia.  
Segundo Alves et al (2009) a Paraíba é o Estado brasileiro que  possui áreas com 
nível de degradação das terras em estagio muito grave (93,37%) de seus municípios 
encontra-se em áreas susceptíveis a desertificação (ASD), somando um total de 208 
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municípios, dos quais 150 estão na área semiárida, 47 em áreas subúmidas secas de 11 e 
áreas de entorno, apenas 15 municípios do estado não se encontram em Áreas 
susceptíveis à de certificação. 
Um levantamento feito pela SUDEMA em 2013 afirma que 68% das matas 
paraibanas sofreram alguma interferência do homem comprometendo sua fauna e flora. 
As regiões com maior grau de ocorrência de desertificação são o Seridó oriental e 
ocidental - composto por municípios como Barra de Santa Rosa, Salgadinho, Frei 
Martinho, Cuité e Picuí, e o Cariri ocidental que estão inseridos no Núcleos de 
Desertificação. 
O município de Picuí Paraíba encontra-se inserido na área que corresponde ao 
Polígono das Secas, apresentando assim um quadro natural característico da região, com 
clima semiárido, sua precipitação é mal distribuída ao longo do ano, sua vegetação é 
predominantemente caatinga hiperxerófila arbustiva aberta, geralmente com densidade 
variável.  Com relação aos aspectos socioeconômicos da região, o município de Picuí- 
PB tem suas atividades econômicas baseadas no setor primário.  
Sabe-se que no passado está região em estudo passou por vários ciclos, que 
deixaram profundas marcas na população, como é o caso do ciclo do sisal e do algodão, 
que foram culturas muito exploradas na região e que tiveram grande contributo para a 
economia local, mas que deixaram como saldo, abandono do campo por parte dos 
moradores e áreas em grave processo de degradação dos seus solos (PARAÍBA 2003). 
Atualmente a agricultura local tem por predomínio o cultivo de culturas de 
subsistência como é o caso milho, feijão além de frutíferas, como castanha de caju, 
maracujá, pinha e graviola irrigada ou de sequeiro. Além disso, destaca-se o cultivo do 
sisal muito fragilizado devido a alguns fatores que levaram ao declínio dessa cultura que 
já chegou a ser referencia e ocupar o primeiro lugar na produção municipal. O 
desmatamento de sua caatinga nativa para a venda de lenhas nàs olarias e panificadoras 
locais e de outras localidades do Estado, junto às fragilidades dos ecossistemas locais 
tem contribuído para o aparecimento do fenômeno da desertificação na área, 
prejudicando uma parte da estrutura produtiva da região  (PESSOA et al.,1967). 
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2.3 O Mandacaru  
 
O Mandacaru (Cereus jamacaru P. DC.) é uma cactácea nativa da caatinga, 
cresce em solos pedregosos e, junto a outras espécies de cactáceas, resiste á vários 
meses de estiagem, formando a paisagem característica da região Semiárida do 
Nordeste. É encontrado nos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e norte de Minas Gerais. Esta planta atinge de 3 a 
7 m de altura e possui caule cheio de espinhos rígidos, com grande quantidade de água. 
É utilizada como planta ornamental e ainda serve para alimentação de bovinos, caprinos 
e ovinos, principalmente na época de estiagem (ARAÚJO, 2004).  
Suas ramificações são cobertas de espinhos. O mandacaru, entre outras cactáceas 
nativas da caatinga, tem sido utilizado nos períodos de seca prolongada, como um dos 
principais suportes forrageiros dos ruminantes (SILVA et al., 2005). 
Os frutos do mandacaru são apreciados pela população in natura, são grandes, 
avermelhados com polpa branca provida de muitas sementes. Segundo pesquisa 
desenvolvida por Rocha e Agra (2002), o tamanho do fruto varia de 10-13 x 5-9 cm 
(largura x altura), apresenta formato ovóide, epicarpos glabros, róseos a vermelhos; 
polpa funicular, mucilaginosa, branca e sementes pretas variando de 1,5-2,5 mm de 
comprimento.  
Outro estudo realizado por Almeida et al (2005) verificaram que esta fruta 
apresenta grande potencial de aproveitamento industrial por apresentar teores 
relativamente elevados de Sólidos Solúveis Totais (SST) e Açúcares Redutores (AR), 
constituintes importantes em processos biotecnológicos, como a fermentação alcoólica. 
Oliveira et al. (2004) ressalta que a polpa do fruto do mandacaru é semi-ácida e pobre 
em vitamina C. 
Segundo Bahia (2010) em estudo das características físico-químicas do fruto do 
Mandacaru identificou na polpa do fruto outros carboidratos como as fibras solúveis 
(pectina – 4,36%) e insolúveis (fibras totais - 0,88%). Que são importantes para a saúde 
humana, pois equilibra a absorção de gorduras, açúcar e colesterol. A pectina evita os 
picos de insulina, mantendo um nível saudável de glicose no sangue (PACE, 2010).   
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Segundo Andrade et al. (2006), a espécie Cereus jamacaru tem varias 
utilizações como para processos inflamatórios ocasionados por diferentes agentes 
usados  para o tratamento de problemas renais, e o xarope para o tratamento de tosses, 
bronquites e úlceras. Isso nos mostra a importância da utilização deste fruto em nosso 
cotidiano já que apresenta teores nutricionais valiosos para bem esta da população. 
 
2.4 Estudos de biometria de frutos  
A produtividade de uma cultivar é o resultado de sua interação com o ambiente. 
Entretanto, para se compreender alguns aspectos dos controles intrínsecos de cada 
cultivar, faz-se necessário o estabelecimento de índices fisiológicos que permitam 
melhor compreensão dessas interações, por meio da análise quantitativa do crescimento 
(PEIXOTO e PEIXOTO, 2009).  
O patrimônio natural do Brasil exarado pela extensão continental, diversidade e 
endemismo das espécies biológicas, variedade ecossistêmica dos biomas e seu 
patrimônio genético apresenta grande relevância mundial (ASSUNÇÃO e FELFILI, 
2004). 
A biometria de frutos e sementes é importante para diferenciar a intensidade de 
variação das espécies que se relaciona a fatores ambientais, fornecendo importantes 
informações para a caracterização dos aspectos ecológicos como o tipo de dispersão, 
agentes dispersores e estabelecimento das plântulas, além de permitir avaliar o 
comportamento das populações quando estabelecidas em outro ambiente, 
principalmente em espécies que possuem ampla distribuição geográfica e adaptação a 
diversos ecossistemas. 
 Essa diversidade morfofisiológica é uma resposta às diferentes condições 
ambientais a que a espécie está sujeita conseqüência de modificações acumuladas por 
um período de tempo, resultando em estratégias para a manutenção das próximas 
gerações (RODRIGUES et al., 2006). 
Estudos da biometria dos frutos e sementes constituem um instrumento 
importante para identificar a variabilidade genética dentro de populações de uma mesma 
espécie, e as relações entre essa variabilidade e os fatores ambientais podendo, dessa 
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forma, ser utilizados em programas de melhoramento genético (CARVALHO et al. 
2003). 
 
III METODOLOGIA 
 
3.1 Localização e características climáticas da área 
 
 A área experimental encontra-se localizada na área geográfica do município de 
Picuí que está situado na região centro-norte do Estado da Paraíba na mesorregião da 
Borborema e Microrregião do Seridó Oriental Paraibano, apresentando uma área de 
665,57 km². Com relação às águas superficiais o município de Picuí encontra-se 
inserido nos domínio da Bacia Hidrográfica do rio Piranhas, entre os paralelos 6°28’ e 
6°69’ de latitude sul e entre os meridianos de 36°21’ e 36°46’ de longitude oeste. 
Limita-se com os municípios de Frei Martinho, Nova Floresta, Cuité, Baraúna e Nova 
Palmeira (AESA, 2011) (Figura 1). 
 
 
Figura1: Mapa de localização de Picuí  
 
 
 
 
 
Fonte: CPRM, 2005 
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De acordo com a classificação de Köppen o clima da área de estudo é 
considerado do tipo Bsh,– Semiárido quente e seco, com oscilação de temperatura 
média mensal entre 21,8ºC a 24,7ºC. A precipitação predominantemente é abaixo de 600 
mm ano e nesta região as chuvas sofrem influência das massas Atlânticas de sudeste e 
do norte (FRANCISCO et al., 2010).  
De acordo com o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PARAÍBA, 2006) e a 
conversão conforme EMBRAPA (2006)), direciona para os solos do município de Picuí 
encontrando-se basicamente o Latossolo Amarelo Distrófico argissólico; o Luvissolo 
Crômico Órtico típico; o Neossolo Flúvico Eutrófico solódico; os Neossolos Litólicos 
Eutróficos e os Neossolos Regolíticos Eutróficos (Figura 2). 
 
Figura 2: Solos do município de Picuí.  
 
 
 
 
 
 
Fonte: PARAÍBA (2006; 1978). 
 
 
A instalação do campo experimental foi realizada na Fazenda Agroecológica 
Gavião, Sítio Serra Baixa município de Picuí na Paraíba. Onde os proprietários da 
fazenda foram os doadores das mudas da cactácea utilizada na pesquisa, o Mandacaru 
(Cereus jamacaru DC). A área selecionada para implantação do experimento é 
caracterizada por uma forte intervenção e degradação antrópica. (Figura 3).  
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Figura 3– Localização do experimento 
 
Fonte: Thyago de Almeida Silveira, 2016. 
 
O experimento foi implantado em agosto de 2015, numa área com 160 m², 
divididas em duas parcelas de 80 m2, onde na primeira parcela foram plantadas hastes 
com a presença da parte apical; e na segunda parcela foram plantadas hastes 
desprovidas da parte apical, pois estes espécimes tiveram a parte apical das hastes 
utilizada como muda (haste ou cladódio), que logo após cortadas as hastes passaram por 
um processo de cura, onde secaram a sombra por um período de 5 a 7 dias, e logo em 
seguida foram plantadas em covas com dimensões de 15,0 x 15,0 x 15,0 cm, onde 
utilizou-se 1,0 kg de esterco bovino como adubação orgânica de fundação, onde o  
esterco utilizado foi bem curtido para que houvesse a liberação os nutrientes essenciais 
as hastes de Mandacaru. No local do cultivo não foi utilizado nenhum tipo de irrigação. 
Em cada parcela foram plantadas 80 plantas. Figura 4. 
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 Figura 4 – Plantio de mandacaru em Áreas degradadas da Fazenda Gavião. 
 
 
3.2 Pluviometria para o período do experimento 
 
Temos que para o período do experimento um acumulado de 198,1 milímetros 
entre os meses de agosto de 2015 a julho de 2016, Perfazendo uma média de 16,51 
milímetros por mês (Figura 5). 
 
Figura 5: Pluviometria para o período do experimento 
 
Fonte: CAGEPA/AESA – Estação meteorológica de Picuí. 
 
3.3 Registros do desenvolvimento fisiológico das hastes plantadas em áreas 
degradadas. 
As plantas foram visualmente analisadas em períodos quinzenais de avaliação, 
onde se mensurou suas funções de sobrevivência, brotação, floração, enraizamento e  
frutificação. Seus aspectos externos como coloração, turgidez dos cladódios e danos 
foram ponderados ao determinar se a planta estava ou não em boas condições 
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fisiológicas. Os dados obtidos foram organizados em planilhas e em seguida gerados os 
gráficos. . Foi realizado e registro fotográfico dessas fases fenológicas (Figura – 6). 
 
Figura 6 - Registro da fenologia – Brotações - do Mandacaru (C. jamacaru) plantado em 
áreas degradadas. 
 
Registro do desenvolvimento das hastes 
 
 
Figura 7 - Registro da fenologia (Florações) do Mandacaru (C. jamacaru) plantado em 
áreas degradadas. 
 
Registro do desenvolvimento de floração 
 
 
 
 
 
 
13 
 
3.4  Biometria dos frutos 
Em março de 2016 foi feita a primeira analise de sobrevivência da espécie, 
através de avaliação visual de sua fisiologia e de contagem individual. (Figura 4). A 
partir de 240 Dias Após o Plantio até 270 DAP, semanalmente, foram coletados os 
frutos onde foram separados em sacos plásticos devidamente identificados. Após a 
coleta os mesmos foram levados ao laboratório no Instituto Federal de Ciência e 
Tecnologia de Educação da Paraíba Campus Picuí para análise. 
Esses frutos foram pesados separadamente por parcela e individualmente para 
analisar as características biométricas, os 5 maiores fruto de cada parcela foram 
escolhido para auferir essas medidas (Figura 8). 
 
Figura 8 – Pesagem coletiva e individual dos frutos Mandacaru (C. jamacaru) em áreas 
degradadas. 
 
 
 
Depois, com auxílio de um paquímetro e réguas graduadas, foram mensurados a 
sua espessura e o tamanho dos frutos. (Figura 9). 
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Figura 9– Espessura e tamanho de frutos de Mandacaru (C. jamacaru).plantados em áreas 
degradadas. 
 
 
Posteriormente os frutos foram cortados com facas higienizadas e deles retirada 
a sua polpa com auxílio de colheres metálicas (Figura 10). 
 
Figura 10: Pesagem e corte do fruto do Mandacaru (C. jamacaru). 
 
 
 
A polpa e as cascas foram pesadas em balança eletrônica de precisão (Figura 
11). A pesagem aconteceu de forma amostral utilizando-se os 5 maiores frutos de cada 
parcela, as sementes também foram contabilizadas, separando-se 100 delas para também 
serem pesadas em balança de precisão. De modo que todas as partes do fruto do 
Mandacaru oriundo de plantio em áreas degradadas com e sem a parte apical tiveram 
suas partes fisiológicas devidamente mensuradas.  
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Figura 11– Peso de casca e polpa dos frutos de mandacaru colhidos em áreas degradadas. 
 
 
 
3.5 Projeção de produção de frutos por hectare 
 
Foi feita uma projeção de produção de polpa de frutos de Mandacaru em hectare, 
utilizando um espaçamento 1 x 1 em solo degradado e com baixo índice pluviométrico. 
Bem como foi construída uma escala de maturação com o intuito de analisar qual o 
melhor momento de colheita desses frutos. 
Os resultados foram anotados e posteriormente digitados e planilhas eletrônicas 
e aplicado aos mesmos uma estatística simples através de médias aritméticas para 
geração de gráficos interpretativos. 
 
 
IV RESULTADOS E DISCUSSÃO 
4.1 Índices de sobrevivência 
 
O índice de sobrevivência do Mandacaru na área estudada (figura 12) com a 
presença da parte apical foi de 93,75 % de plantas com bom vigor.  O mandacaru é uma 
planta rústica e não necessita de tantos cuidados quanto outro vegetais, sendo essa uma 
das características marcante das cactáceas. 
 De acordo com Pereira (2010) trabalhando em áreas degradadas com o xique-
xique (Pilosocereus gounellei) afirmaram que os mesmos se desenvolveram e 
sobreviveram mesmo com condições desfavoráveis, com baixos índices de pluviosidade 
e temperaturas elevadas, tornando se espécies indicadas para serem utilizadas como 
ferramentas em processos de recuperação de áreas degradadas no Bioma Caatinga. 
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Figura 12: Índice de sobrevivência do mandacaru com a parte apical 
 
 
Mesmo com baixos índices pluviométricos houve um alto índice de 
sobrevivência das plantas. O crescimento vegetativo está fortemente relacionado ao 
conteúdo de água no solo, em virtude dos principais processos fisiológicos e 
bioquímicos ser dependentes de água, a exemplo da fotossíntese, respiração, 
transpiração e absorção de nutrientes (SAMPAIO, 2005). 
Nos plantios realizados sem a parte apical houve uma mortandade de 12,5% 
(Figura 13) há hipótese de que o local do corte na haste serviu de entrada para alguma 
infestação por patógenos levando a morte de algumas plantas. 
 
Figura 13: Índice de sobrevivência do Mandacaru sem a parte apical 
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4.2 Número de frutos por parcela 
 
Na contagem efetiva dos frutos a parcela cujas hastes continham a parte apical 
obteve um maior número de frutos. Destacando-se um total de 52 frutos, (Tabela 1) e a 
quantidade de frutos oriundos do plantio de mandacaru sem a parte apical obteve um 
total de16 frutos (Figura 14). Desses frutos temos que a média de seu peso total foi 
maior mais uma vez nos mandacarus plantados com a parte apical, que chegou a auferir 
57,67 g de massa verde, contra 41g dos plantados sem a parte apical.  
Como podemos observar as plantas sem a parte apical obtiveram menor numero 
de frutos divergindo com a técnica de produção que afirma que cortando  partes  apical 
de plantas frutíferas (poda) é de extrema importância, pois tem como objetivos 
principais uniformizar a produção e melhorar a qualidade dos frutos, além de ajustar a 
arquitetura das plantas mantendo o equilíbrio entre a função vegetativa e produtiva, 
aumentando assim a produção ao máximo; 
 
Tabela 1: Numero e peso total dos frutos 
MANDACARU Número de Frutos Peso Total dos Frutos (g) Média por fruto (g) 
Com a parte apical 52 2.999 57,67 
Sem a parte apical 16 656 41,00 
 
A caracterização física dos frutos do mandacaru é apresentada por Bahia et al 
(2010) onde os pesquisadores observaram que os diâmetros, os pesos e os percentuais 
de casca, polpa e semente variam, pois não existe padronização do fruto. O peso médio 
dos frutos foi 89,4 g. Os frutos que apresentam maior tamanho e peso são mais 
apreciados para o consumo in natura, uma vez que os consumidores dão preferência à 
sua aparência do fruto, que de acordo com Chitarra e Chitarra (1990), é um fator 
determinante da qualidade física. Ainda acrescentam que esses atributos são importantes 
nas operações de processamento, porque facilitam os cortes, descascamento ou mistura 
para produtos uniformes. 
  
4.3 Biometria dos frutos 
Os frutos da parcela que tinham as plantas com a presença da parte apical 
obtiveram maior desenvolvimento tanto em comprimento quanto em largura, com o 
comprimento dos frutos chegando a media de 5,93 centímetros e com largurade 4,06 
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centímetros, enquanto que os frutos da parcela sem a presença da parte apical 
mostraram-se com comprimento de 5,55 cm e largura de 3,72 cm (Figura 15).  
Observa-se que os diâmetros, os pesos e os percentuais de casca, polpa e 
semente variam, pois não existe padronização do fruto. Pode-se afirmar que repete a 
desuniformidade na padronização dos frutos de mandacaru coletado de forma 
extrativista da caatinga, mesmo quando plantados como lavouras xerófilas. 
 
Figura 15: Comprimento e Largura de frutos de Mandacaru com e sem a parte apical 
 
 
 
4.4 Peso das partes dos 5 maiores frutos 
 
O peso médio das partes dos 5 maiores frutos de cada parcela encontram-se na 
tabela 2. Verifica-se que o maior desenvolvimento em peso foi encontrado nos frutos da 
parcela do Mandacaru com a parte apical. Os maiores frutos foram avaliadosseparando-
se as partes da polpa, casca e sementes, que obtiverem valores de (139,6 g), a casca com 
(75,6 g) e o peso das 100 sementes (1,86 g) respectivamente. 
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Tabela 2: Peso médio das partes dos 5 maiores frutos em gramas 
  Peso Médio das partes dos 5 maiores frutos de cada parcela (Gramas) 
 Total Casca Polpa Sementes Controle % 
Mandacaru Com a parte 
Apical 
139,6 75,6 62,4 1,86 100 
           
Mandacaru Sem a parte 
Apical 
62,4 36,6 24,4 1,34 100 
 
4.5 Rendimento das partes de fruto do mandacaru 
 
4.6 Rendimento das partes do fruto com aparte apical 
Os rendimentos de casca, polpa e semente dos frutos oriundo do Mandacaru com 
a parte apical demonstrou que a casca teve um rendimento de 54,05 %, a polpa 44,62% 
e as sementes 1,33%.(Figura 16) 
 
Figura 16: Rendimento de casca, polpa e sementes do mandacaru com a parte apical. 
 
 
 
 
Almeida et al (2009) fazendo a caracterização físico-química de frutos maduros 
do Mandacaru, provenientes de duas cidades localizadas no Estado da Paraíba, 
Queimadas e Lagoa Seca mensuraram que os frutos oriundos de Queimadas 
apresentaram o maior peso e o valor médio foi de 241,16 g. Os frutos de Queimadas 
apresentaram maior rendimento em casca (55,65 % p/p) e em semente (8,96 % p/p) e os 
de Lagoa Seca, o maior rendimento em polpa (37,23 % p/p). Nos mostra que em relação 
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ao desenvolvimento de polpa o nosso plantio houve um melhor rendimento do que o 
encontrado por ele. Já em relação as semente e notório a diferenciação dos dados 
obtidos neste experimento com os relatados por Almeida. 
 
4.6.1 Rendimento das partes do fruto sem aparte apical 
Os rendimentos referentes ao Mandacaru desprovido da parte apical observamos 
que na avaliação das partes do fruto, a casca 58,71%, a polpa 39,14% (Figura 17) e na 
semente 2,15% comparando aos dados do rendimento do Mandacaru com a parte apical 
pode-se observar que à casca apresentou maior percentual de volume no Mandacaru 
sem a parte apical, já na polpa os frutos que se sobressaíram em rendimento foram os de 
Mandacaru com a parte apical. Quanto à semente encontramos melhores valores nos do 
Mandacaru sem a parte apical. 
Figura 17 -Rendimento de casca, polpa e sementes do mandacaru sem a parte apical 
 
 
 
 
4.7  Projeção da produção do fruto do mandacaru por hectare 
 
Projeção de produção de polpa para um hectare se usarmos o espaçamento de 1 
x 1, teremos 10.000 plantas por hectare, com os altos índices de sobrevivência do 
Mandacaru, provavelmente esse número se manteria próximo de uma realidade. Então 
pode-se ter uma média de 6.500 frutos por hectare, tendo uma média de 57,98 gramas 
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por fruto, tem-se 374,85 quilos de frutos por hectare, destes 44,72 % são de polpa, o que 
equivale a 167,63 quilos de polpa por hectare no primeiro ano de cultivo em área 
degradada e com uma pluviosidade média de 167 milímetros ao ano (o que foi a média 
para o período do plantio). 
 
4.8 Montagem de uma escala de maturação 
 
Foi idealizada e montada uma escala de maturação que seguiu a regra de ir 
emparelhando lado a lado do fruto mais verde para o mais maduro, havendo um registro 
fotográfico dos mesmos por meio de uma câmera fotográfica digital eletrônica Nikon. 
(Figura 18 A e B e figura 18 (A e B). A necessidade desta escala de maturação foi para 
registrar o momento ideal para a colheita dos frutos, já que o fruto do Mandacaru no 
amadurecimento tem um período de abscisão do fruto, onde o mesmo faz uma abertura 
fisiológica deixa sua polpa e semente expostas pra atrair pássaros e insetos para sua 
apreciação e disseminação. 
 
Figura 18 - (A e B). Escala de maturação de frutos de C jamacaru com a parte 
apical, plantados em áreas degradadas no Seridó paraibano. 
 
 
Fonte: Pesquisa Laboratório de Alimentos IFPB Campus Picuí. 
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Figura 18 - (A e B). Escala de maturação de frutos de C jamacaru sem a parte apical, 
plantados em áreas degradadas no Seridó paraibano. 
 
 
 
Fonte: Pesquisa Laboratório de Alimentos IFPB Campus Picuí. 
 
 
Segundo Chitarra (1990), o grau de maturação adequado para a colheita é 
decisivo para a qualidade pós-colheita e a conservação de produtos hortifrutícolas. 
Pensando nisto que a determinação do estádio de maturação para a colheita de frutos de 
cactáceas torna-se indispensável ao cultivo desta espécie, visto que não há registro de 
informações sobre o conhecimento da fisiologia de frutos de mandacaru.  
 
 
4.9 Quantidade de sementes por fruto de mandacaru 
 
Após colher e despolpar os cinco maiores frutos dos mandacarus colhidos com e 
sem a parte apical verificou-se que os frutos com a parte apical registraram o maior 
número de sementes, chegando um deles a ter 2.741 (Tabela 3). Quando trabalhou a 
média das sementes chegou-se a 2.216,2 sementes por fruto nos  mandacarus plantados 
com a parte apical. Os sem a parte apical obtiveram média de 476,8 sementes por fruto 
em média. O numero de sementes mostra-se importante para a disseminação das 
plantas, pois e atrativo a animais que deles se alimentam.  
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Tabela 3: Número de sementes por fruto 
Nº de sementes por fruto 
Mandacaru Com Apical Sem Apical 
fruto 1 1860 300 
fruto 2 1434 128 
fruto3 2286 165 
fruto 4 2210 913 
fruto 5 2741 878 
Média 2.216,2 476,8 
 
 
Com base nos dados encontrados nesta pesquisa ao estabelecer o plantio em 
formato de lavoura xerófila e atribuindo e realizando tratos culturais ao Mandacaru, 
como: espaçamento definido, tamanho de hastes para plantio, determinação da condição 
de manter ou não a parte apical, período de cura das hastes, adubação de fundação, 
monitoramento de capinas, etc. cria-se a oportunidade de quantificar a sua produção por 
hectare, projetando-se os dados da área experimental em questão. Em novas lavouras 
com novos espaçamentos e a detecção de outras práticas que ampliem esses números, 
aos poucos irá construindo-se um aparato tecnológico que norteie a condução desta 
lavoura com contínuos acréscimos em seus números de produção. 
Na biometria de seus frutos, os resultados não diferiram do que encontra-se citado na 
literatura, porém oriundos de extrativismo convencional, colhidos na natureza, o que em outros 
experimentos e em anos de maiores índices pluviométricos talvez possam aumentar a 
produtividade por unidade de área  porém os números do mandacaru plantado com a parte 
apical são mais expressivos que o plantado sem a parte apical, o que para trabalhar com frutos 
passa a ser o mais indicado. 
 
 
V. CONCLUSÕES 
 
O Mandacaru pode constituir uma agradável fonte de alimento, embora que ainda não 
sejam explorados comercialmente. O seu plantio é viável de modo a estabelecer uma lavoura 
xerófila, mesmo que em áreas degradadas, oportunizando uma produção de frutos que podem 
ser explorados gastronomicamente in natura ou em receitas que agreguem valor ao mesmo. 
Evidencia-se que o mandacaru pode ser uma ferramenta biológica de ocupação de espaços 
desertificados e ainda produzir frutos para consumo humano. 
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